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7.000 Carvalhos 


Para a 7 a edição da Documenta de Kassel, Joseph 
Beuys realizou o projeto 7000 Carvalhos. Inicialmente, 
dispôs frente ao Museu Fridericianum uma pilha de 
7000 pedras de basalto de quatro pés de altura. Essa 
montanha iria diminuir ao longo do tempo até, final¬ 
mente, desaparecer. Cada pedra seria posicionada 
ao lado de um carvalho por toda a cidade. A primeira 
árvore foi plantada por Beuys em 16 de março de 1982. 
O artista faleceu em janeiro de 1986, antes de ver con¬ 
cluído o projeto. Seu filho plantou o último carvalho, 
concluindo o projeto na abertura da Documenta 8, em 
junho de 1987. 

A escolha do carvalho, ou 'quercus robur', pode ter 
várias interpretações. Uma delas é sua afinidade com o 
clima do hemisfério norte, onde é uma espécie nativa. 
A árvore é um denominador comum na cultura euro¬ 
peia, usada durante séculos na fabricação de barcos, 
cavas, móveis etc. É também uma espécie de longa 
duração que pode viver até mil e seiscentos anos. No 
projeto de Kassel, a pedra mantém os quatro pés de 
altura, enquanto a árvore cresce lentamente e supera 
essa altura, desafiando ainda mesmo sua permanência 
no tempo. O carvalho é uma madeira simbolicamente 
associada à força e à resistência. Ao longo de sua vida, 
Beuys desenvolve o conceito de 'escultura social', e 
esse projeto define para ele essa ideia: '7000 Carva¬ 
lhos é uma escultura que se refere à vida das pesso¬ 
as, ao trabalho que fazem todos os dias. Esse é o meu 
conceito de arte que defino como conceito expandido 
ou a arte da escultura social'*. 


Acredito que a ideia de uma 'escultura social' é um 
conceito que desafia as formas estabelecidas do siste¬ 
ma da arte. É uma forma de abrir as possibilidades de 
prática artística. A semente plantada ainda reverbe¬ 
ra pelas ruas de Kassel: o artista não só plantou uma 
árvore, mas também uma ideia que tem um grande 
potencial transformador. Sem dúvida a geografia ur¬ 
bana foi afetada por esse projeto. A imagem da árvore 
que cresce ao lado da pedra é uma obra que abre uma 
janela no cubo branco. A intenção do meu trabalho é 
me aproximar desses gestos que desafiam as paredes 
e que estão envolvidos com a política e a vida social. 

O carvalho segue em pé. 
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* Joseph Beuys, 7000 Oaks - Symbolic communication with Nature. 
Disponível em: http://allartisquiteuseful.wordpress.com/2012/10/02/ 
jospeh-beuys-7000-oaks/. Última consulta: 10 de junho de 2016. 
Tradução do autor. 



Foto: Wilson Diaz 
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Ventre alugado 


Em 2000, o artista colombiano Wilson Diaz é convi¬ 
dado para uma oficina sobre natureza e site-specific 
em Curaçao, Antilhas Holandesas. Como projeto, ele 
propõe uma ação que começa na cidade de Cali, onde 
engole sementes de plantas de coca (Erytroxylon 
novogranatense) antes de tomar o avião. Ao chegar, 
excreta essas sementes, planta-as e cuida das futuras 
plantas durante o workshop. 

O projeto é uma reflexão sobre o fenômeno das 
'mulas', pessoas que são pagas para transportar dro¬ 
gas dentro de seus próprios corpos. Curaçao era, 
então, uma das entradas para a Europa de mulas pro¬ 
venientes da Colômbia. Além disso, a planta de coca é 
nativa da América, uma parte essencial da cosmogonia 
dos povos indígenas, em especial nas regiões andinas 
do sul do continente. Essa planta tem sido perseguida 
desde meados do século passado e resiste a desapa¬ 
recer junto aos povos que a protegem em sua cultura. 
A planta é a base para o processamento e produção 
da cocaína, essa invenção industrial da cultura oci¬ 
dental do século XIX. A planta da coca, por sua vez, é 
anterior ao colonialismo e à invenção da América; vive 
uma história paralela que é escrita com o passar das 
montanhas e da vasta história de resistência dos povos 
ameríndios. 

O projeto de Diaz é, como os carvalhos de Beuys, 
um símbolo de emancipação formulado a partir da 
prática artística. A metáfora dessa ação tem uma po¬ 
tência acumulada ao longo de doze mil anos, tempo 
do homem agricultor. 



Foto: The Trans 
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The Trans 


The Trans é uma banda formada por seis organismos 
genéticamente modificados (OGM): Chiquito el Banano, 
Mazorkatzl, R-22cito, Etanolita la Cahita, Aquitania la 
Cebollina e Tomatón. O grupo embarcou numa viagem 
através de diferentes regiões agrícolas da Colômbia 
e da América Latina para conhecer suas origens, a 
história de diferentes formas de cultivo anteriores ao 
aparecimento dos transgênicos e as tradições culturais 
em torno de suas espécies. Os personagens são repre¬ 
sentados pelos cinco membros do Grupo de 0,29 e por 
Leon Felipe Jimenez e realizam shows musicais com 
letras aludindo à chegada dos OGMs: mudanças de 
política pública, problemas de saúde e transformações 
de diferentes comunidades agrícolas. The Trans convi¬ 
da os consumidores a tomar uma posição mais ativa e 
exercer um consumo mais responsável. 

Desde 2010, integro o grupo The Trans. O persona¬ 
gem que represento é Chiquito el Banano, que viaja e 
canta pelas áreas agrícolas com seus companheiros. A 
banana, produto de exportação, encontra o seu lu¬ 
gar na geografia ocupando parte da zona costeira do 
Caribe colombiano. São multinacionais americanas 
que historicamente exploraram esse cultivo na região 
caribenha durante o século XX. Como o café, a bana¬ 
na é um produto colonial, trazido pelos colonizadores 
portugueses para a América no século XVI, a partir de 
plantações na África Ocidental. 



Foto: Ben Huser 
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Musa Paradisíaca 


Na vídeoinstalação Musa Paradisíaca (1993-96), o 
artista colombiano José Alejandro Restrepo exibe uma 
série de cachos de banana, na qual estão penduradas 
telas de TV. São exibidos fragmentos de telejornais 
colombianos que, na década de 1990, registraram 
cenas de violência na área de cultivo de bananas na 
Colômbia. Anos depois, a justiça norte-americana iria 
provar a relação entre o fenômeno da violência, com 
a interferência da multinacional Chiquita Brands, na 
região do Caribe colombiano. A empresa financiava 
grupos paramilitares que eram responsáveis por re¬ 
primir as organizações sindicais. Em 1928, a mesma 
empresa, que então se chamava United Fruit Company, 
protagonizou o 'massacre das bananeiras', assassinato 
em massa de trabalhadores pelo exército colombiano 
na cidade de Ciénaga, Departamento de Magdalena. 
Naquela ocasião, o Estado defendia os interesses da 
empresa. 

'Musa Paradisíaca' é o nome científico de uma 
das variedades da banana comum. Na Colômbia e na 
América Latina, essa planta tem sido intimamente liga¬ 
da a vários fenômenos de violência que datam do final 
do século XV em diante. Desde a Europa, o continente 
americano foi definido como um paraíso em que musas 
esperam a mão e a espada do homem conquistador. 

O projeto de Restrepo é para mim um alerta para a 
origem da mais crua violência vivenciada no território 
colombiano e no continente. No paraíso, existiram os 
infernos mais sombrios. Na agricultura, sobrevivem os 
fantasmas do colonialismo. O passado está presente na 
pele de nossos corpos; e na terra ainda são cultivadas 
'Musas Paradisíacas'. 


Consumo Legal 


Em Consumo LegoI (2006), a artista colombiana Milena 
Bonilla constrói um jardim caseiro, no qual mudas de 
coca são plantadas em garrafas de Coca-Cola e pés de 
milho são colocados em caixas de cereais Corn Flakes. 

As duas espécies são nativas das Américas. Antes, 
eram moeda de troca, peças-chave na cosmogonia 
dos povos e tinham enorme valor para as grandes ci¬ 
vilizações americanas. Alega-se que o milho era con¬ 
sumido exclusivamente pela realeza do Império Inca. 

Esse produto é originário das regiões montanhosas do 
atual continente americano e foi domesticado pelos 
povos ameríndios entre sete a nove mil anos atrás. Os 
estudos contemporâneos sobre a genética do milho 
apontam o centro da domesticação no planalto mexi¬ 
cano. A partir daí, as sementes migraram junto com os 
homens, sendo adulteradas no decorrer do tempo. 

A planta de coca é parte do mundo e da cultura das 
Américas. Sagrada para os povos indígenas, tem valor 
especial nas terras altas dos Andes. A coca é ineren¬ 
te à cultura dos povos originários, e sua utilização e 
permanência é um processo de resistência ao colo¬ 
nialismo. A Coca-Cola, símbolo do colonialismo con¬ 
temporâneo, tem um ingrediente secreto, extraído da 
folha de coca. 

O milho foi a primeira espécie com seu código ge¬ 
nético patenteado pela empresa Monsanto. A patente 
é mais uma forma assumida pelo processo de coloni¬ 
zação, que nunca se detém. Desde o final do século 
XV, esse processo desqualifica os saberes e a cultu¬ 
ra dos povos autóctones, e seu trabalho realizado e 
transmitido de geração a geração através dos milênios. 

A modificação genética de milho realizada no final do 12 -13 


século XX é um momento decisivo no qual a ciência 
deixa sua marca na história. Os Corn Flakes, flocos de 
milho geneticamente modificado, são um retrato con¬ 
temporâneo do triunfo da espada sobre a vontade dos 
povos. 

Este trabalho, no entanto, faz-me pensar numa 
possibilidade alternativa. A planta da coca se impõe 
sobre o poder da corporação e o milho nativo agora é 
a base da alimentação mundial. Então, a horta caseira 
torna-se um exercício de resistência; um consumo 
legal e legítimo contra os abusos do desenvolvimento 
industrial. 
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Foto: Milena Bonilla 



CARLOS GUZMÁN (Bogotá, 1987) é artista colombiano. A retomada 
expressiva do espaço urbano e a identificação entre a mídia e regimes 
políticos são alguns dos temas presentes na sua prática artística. Em 
seu trabalho multimídia, Guzmán reflete sobre a forma como a história 
pode atuar no presente e pensa, além disso, na relação entre o som e a 
construção do território. Seus trabalhos estiveram em mostras como "La 
vitrina" (Lugar a dudas, Cali, 2011), o 52° Festival Internacional de Cinema 
de Cartagena e o 18° Festival de Arte Contemporânea SESC_Videobrasil. 
Integra o coletivo de artistas 0,29 e é co-fundador e membro do conselho 
editorial da revista de artes visuais {{em_rgencia}. 


CARLOS GUZMÁN (Bogotá, 1987) es un artista colombiano. La 
recuperación expresiva dei espado urbano y la identificación entre 
los médios de comunicación y los regímenes políticos son algunos de 
los temas de su práctica artística. En su trabajo multimedios, Guzmán 
reflexiona sobre cómo la historia puede actuar en el presente y piensa, 
además, en la relación entre el sonido y la construcción dei território. 

Sus trabajos han estado en muestras como "La vitrina" (Lugar a dudas, 
Cali, 2011), el 52° Festival Internacional de Cine de Cartagena y el 18° 
Festival de Arte Contemporâneo SESC_Videobrasil. Integra el colectivo de 
artistas 0,29 y es co-fundador y miembro dei consejo de redacción de la 
revista de artes visuales {{em_rgencia}. 


SOBRE EDICIONES PORTUNHOL 


Ediciones Portunhol é uma coleção de ensaios, livros de artistas e 
cadernos de referência produzidos por artistas e teóricos de vários 
cantos da América Latina. Seu conteúdo alterna, frequentemente, 
o espanhol e o português, e reivindica o portunhol como princípio 
aglutinador, propício à circulação de pensamento e de produção 
artística no continente. Nessa interlíngua oficiosa (a qual deveríamos 
idealmente incorporar também o guarani, o mapuche, o creol, o iorubá 
e outros tantos), reverbera uma rede complexa de subjetividades e 
identidades que conforma o que é dito latino-americano, ressaltando 
seus contrastes, pontos de contato e mutações constantes. Ler, escutar, 
escrever e falar a América Latina em seu idioma fantasiado é, finalmente, 
refletir sobre a direção em que queremos reinventar nossa cultura e 
nosso lugar no mundo. 

Ediciones Portunhol es una colección de ensayos, libros de artistas y 
cuadernos de referencia producidos por artistas y teóricos de diversos 
rincones de América Latina. Su contenido alterna a menudo el espanol 
y el português, y reivindica el portunhol como un principio unificador, 
propicio para la circulación dei pensamíento y de la producción artística 
en el continente. En esta interlíngua oficiosa (a la cual deberíamos 
idealmente incorporar el guarani, el mapuche, el creol, el yoruba y 
muchos otros), reverbera un entramado complejo de subjetividades e 
identidades que conforman lo que se dice latínoamericano, sehalando 
sus contrastes, puntos de contacto y mutaciones constantes. Leer, 
escuchar, escribír y hablar la América Latina en su lengua fantaseada es, 
en última instancia, reflexionar sobre la dirección hacia la cual queremos 
reinventar nuestra cultura y nuestro lugar en el mundo. 

SOBRE CASA TOMADA 

Fundada em 2009, a Casa Tomada é um espaço independente localizado 
na cidade de São Paulo, dedicado à prática, pesquisa e reflexão 
de natureza artística. Seu propósito é incentivar a discussão sobre 
processos contemporâneos para além da produção de um objeto final e, 
principalmente, atuar como um catalisador de experiências ao conectar 
artistas, pesquisadores, gestores e instituições. 

Fundada en 2009, Casa Tomada es un espado independiente con 
sede en São Paulo, dedicado a la práctica, investigación y reflexión de 
naturaleza artística. Su propósito es fomentar la discusión sobre los 
procesos contemporâneos más allá de la producción de un objeto final y, 
principalmente, actuar como un catalizador de experiencias al conectar 
artistas, investigadores, gestores e instituciones. 
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